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Apresentação 








O Perfil Sintético dos Territórios de Identidade da Bahia tem o propósito de oferecer 
um conjunto de informações básicas sobre a realidade de cada um dos 27 territórios 
que são utilizados como unidade de planejamento pelo Governo da Bahia. Embora a 
ênfase se dê em relação às questões rurais, consideramos fundamental apresentar 
informações adicionais que envolvem a população do campo, como aspectos 
demográficos e indicadores de saúde e educação. 


À concepção e a implementação de políticas públicas com efetivo sucesso exigem о 
conhecimento prévio sobre a realidade que se pretende transformar. Sendo assim, a 
presente publicação tem o objetivo de contribuir para as discussões em andamento e 
servir de subsídio para aqueles que trabalham com o tema do Desenvolvimento Rural 
e com a questão territorial. 


Este Perfil Sintético também reforça o nosso compromisso com a transparência e a 
construção coletiva, à medida que busca a difusão de informações entre todos 
aqueles que estão engajados na questão do Desenvolvimento Rural. 


Jerônimo Rodrigues Souza 


Secretário de Desenvolvimento Rural 


Salvador, Bahia, 2015 
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Demográficos 
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Educação 





O território registra índice de 
analfabetismo entre a população com 
idade superior a 15 anos bastante 
elevado em relação ao patamar 
alcançado pela Bahia em 2010: 
30,3%, contra 16,3% do estado. Ainda 
assim, pode-se apontar que houve 
avanços, já que dez anos antes o 
índice era de 38,7% da população. A 
situação é bastante desfavorável em 
Pedro Alexandre (43,2%) e em Ribeira 
do Amparo (36,2%) e o melhor 
resultado foi verificado em Cipó 
(22,8%). 


A exemplo do que ocorre na Bahia, o 
acesso à educação na faixa etária dos 
6 aos 14 anos subiu entre 2000 e 
2010, passando de 89,7% para 97,2%, índice médio superior ao da Bahia (96,9%). 
Nenhum município tem taxa de escolarização inferior a 94%, sendo que os melhores 
resultados foram verificados em Ribeira do Amparo (98,8%) e Fátima (98,4%). 





Na faixa etária dos 15 aos 17 anos os índices também avançaram: o acesso à 
educação passou de 74,1% para 81,9% entre 2000 e 2010, o que coloca o conjunto 
dos municípios ligeiramente abaixo da média da Bahia (83,7%). O grande problema 
nessa faixa etária é a taxa de escolarização líquida — que desconsidera a evasão – e 
que, no Semiárido Nordeste II, alcançou 32,6%, que também é inferior ao índice da 
Bahia (38%), mas que não deixa de representar um avanço em relação à situação de 
2000, quando apenas 9,2% permaneciam na escola. 








Saúde 





Os municípios do Semiárido Nordeste II 
registraram evolucáo também no ámbito da 
Saúde. Em 2010, a taxa de mortalidade 
infantil entre os maiores municípios do 
território oscilou em torno de 22,7 mortes 
por mil nascidos vivos. Na Bahia, o índice é 
de 18,3 por mil. Já entre as crianças mortas 
com até 5 anos, a taxa, considerando os 
maiores municípios do território, alcançou 
24,7 por mil, também em 2010. 


Houve avanços em relação a outras 
doenças. Um exemplo são os casos de 
tuberculose notificados, que declinaram de 
111 para 88 no período entre 2001 e 
2012.0s casos de dengue também 
declinaram no mesmo intervalo, passando 
de 1.845 casos para 1.099. 





Embora menos expressiva, a ocorrência de Aids se ampliou, com o número de 
registros passando de 3 para 12 entre 2000 e 2010.0s casos de hanseníase, por sua 
vez, também subiram, passando de 13 para 26 no mesmo intervalo. 
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Mercado de Trabalho 










A ampliação no número de empregos formais no 
Semiárido Nordeste Il também é um fator que 
contribuiu para a redução da pobreza 
no território. O número de postos de 
trabalho quase triplicou, passando de 
8,6 mil para 24 mil entre os anos de 
2001 e 2011.Parte do impacto, no 
entanto, se deve à Administração 
Pública, que ampliou o número de 
empregos de 5,8 mil para 16,5 mil no 
intervalo. 


O maior crescimento relativo, porém, se deu no 
Comércio, pois os empregos passaram de 1,3 mil para 
4 mil. Embora tenham gerado empregos, o setor de 
Serviços tem influência mais modesta no Mercado de Trabalho: a variação foi de 745 
para 1,6 mil vagas. 


A quantidade de empregos formais, no entanto, é muito limitada quando se 
considera o volume de trabalhadores sem carteira assinada: 48,5 mil pessoas estão 
nessa condição, com remuneração bem abaixo da renda do setor formal: R$ 329, 
contra R$ 801 dos trabalhadores que estão no mercado formal, conforme dados do 
Censo 2010 do IBGE. 








Água e Saneamento 








O número de domicílios interligados á rede geral 
de esgoto praticamente dobrou no Semiárido 
Nordeste Il em apenas uma década: eram 11,3 
mil em 2000 e passaram a 22,4 mil dez anos 
depois. Os desafios em relação ao esgotamento 
sanitário no território, no entanto, ainda são 
significativos: mais de 77,3 mil domicílios ainda 
utilizam fossas rudimentares para o descarte de 
resíduos. 


O acesso à rede geral de distribuição de água 


também melhorou: eram 52 mil domicílios atendidos em 2000, passando para 81,7 
mil no levantamento realizado em 2010. Apesar dos avanços, mais de 34 mil 
domicílios ainda recorrem a outras formas de abastecimento, a exemplo de 
nascentes, poços, rios, açudes ou lagos ou captação de água da chuva em cisternas. 
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